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sã política é filha da moral <4;lhismo: simples rótulos, com que (. direção de um deles, nao o po- 

deria fazer pessoalmente, sem 
antes ouvir os companheiros. 
Estou somente criticando um ar- 
gumento, que em si mesmo me 
parece grandemente condenável. 
Apenas isto. 

f\ e aa razao — assim pensa- 
va o Patriarca da Indepen- 

; dència. Nem se vé como de ou- 
í tra forma possa ser. Política de- 
j sarrazoada, contradizendo os ía- 
| tos e as leis naturais, somente 

à ruina pode levar. Política imo- 
; ral, ou simplesmente amoral, 
| viola as mais elementares regras 
; da convivência social, além de 
) desprezar o transcendente desti- 
| no do homem. 

Parecendo-me isto tão eviden- 
te, que a sentença de José Bo- 
nifácio se pode considerar um 
lugar comum, não compreendo 
que, entre os motivos invocados 
contra a fusão do Partido Demo- 
crata Cristão com a União De- 
mocrática Nacional figure o mo- 
ralismo político desta, o qual, 
ctende a reduzir os problemas 
nacionais a uma luta contra a 
corrupção». 

Não me parece que o mora- 
lismo político seja exclusivista, 
isto é, impeça ou dificulte a so- 
lução dos problemas nacionais, 
ou, em outros térmos, que um 
govêrno honesto não possa tam- 
bém ser eficiente. Muito ao con- 
trário, o que todos os dias es- 
tamos vendo é que as melhores 
soluções são inutilizadas pela 
improbidade política e adminis- 
trativa, que as reduz a simples, 
mas rendosos negócios. Contra- 
riamente ao que pensa o seere- 
tário-geral do Partido Democra- 
in Cristão de S. Paulo, a mo- 
ralização da vida pública é o 
nosso fundamental problema. 

Demais, não compreendo que 
um partido que se diz cristão, 
além de democrata, manifeste 
desprôzo pela moral, ou, se qui- 
serem, pelo moralismo, que é a 
moral erigida em sistema. A de- 
mocracia tem sido definida, cora 
verdade, o regime da virtude. 
Pressupõe, para funcionar sofri- 
velmente, que pelo me is a 
maioria seja bem intencionada e 
sobreponha o interésse comum 
ao interesse particular de cada 
um. E o Cristianismo nada mal- 
é do que a pregação e a prática 
de uma moral transcendente e 
posta por isto era bases inabalá- 
veis, sobranceiras às vicissituüe 
dèste - mundo. Sou assim levad- 
a crer que se está dando coma 
democracia cristã, em nosso 
pais, o mesmo que com o traba- 

se procura atrair o favor po- 
pular. 

Agora um esclarecimento. Não 
estou defendendo, neste comen- 

a proposta fusão dos par- 
Tendo responsabilidade na 

tário, 
tidos. 


